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15 í O BOfülE!RO PORTUGUEZ 

MACHI NA FI XA A VA POR 
Ê ainda da ca;a \\'cyher & Lnream, d 1 q11al é 

reprc~cula111c aqui no l\nlo o !Jr. A. de la Rocque, a 
rnachina a vapor n•prodm:ida pel.1 \"Ínhcla que boje 
pulJl iCJITIOS. 

:>a \"aulagem da~ marhinas con"lrnidas por rslcs 
falJ r irante·,, jit nos orcu parnos l.i r~ainrn le t>tr. doí.: ar­
ti;::os, a::::.irn comu •lc ou tr.1.; 1>a rl iculari.l:1dc$, tt ntlen­
ti•:; a dcrnon~tra rc rn a sua cllit·acia, ~t>gnraap e con ­
vcni!'nria, 111uit11 prirH'ip~:mrnlc JMra as prq1u;nas in­
cl u~tri as q11<' a1wua.; t> x1j:u11 a íori~a d,•sd1• 1 a 20 ca­
vallos 11 0 111in a1·~ , e porla11hl, dü311t'Ce>s::iio $1' rá enu­
mC' ra r rnai-; orna vez todas e;sa; qualidade,;, já co:ihe­
cidas cio-; nos,;os leitores, pois que ha>la ria o nornc 
respcitabi lissirno do agrntc n'esta cidade, p_i ra O.> po­
dcrmoa incu lcar sem rccc•io. 

A gravura q11c hoj<' pulJlicamos representa uma 
machina e cald C'irn el e vapor com fornalha amo\·ivel, 
corn relorno de charnma e di lat;irão liYrC. 

Esta~ cahlciras sât' all;imcnlc rccomrncniladas para 
as intluslrias que fazem u rn gran 11! congumu de \·;:rpor, 
tacs como par.i a f.dJricação e reílnação d'as:<11car, fa . 
IJrica ~·âo de papel, dis1marõ1's etr , etc, a~:: irn co1no 
parn o scrYi ~· o das machinas a ,·apor das fabricas de 
fiação e outras ol!l rinas. Compõem-se cslJs caldeiras 
de duas parles, sendo a primeira, o vaporisadur, que 
cornprehendc a fornalha interior, o retorno de llamma 
e o fai~u lo de tulios, entre a chapa tubular da frente 
e a chapa tubular da parle de Lraz. A segunda, parle 
é compo'Sla da calandra, formada d'um grande cylin­
dro para os geradores de pequena supcrficie olf de 
dous cylindros para os geradores de media e de gran­
de superficie de aquecimento. 

Estas dua~ parles, o \'aporisaclor e a calandra, são 
reunidas uma á oulra por uma unka junta d'abas 

REVISTA QUINZEN AL 

1380 entrou gelado e Mo como um esquimó, mas 
em compensação trouxe-nos uns dias esplendidos ves­
tidos de azul e coroarlos de sol. 

Abriu-se o parlamento; os Ocmoslhenes i n a/;sen­
tia e os Calões anonymos preparam-se afün de mudar 
para S. Bento a Praça da Figueira, onde as tias Vi­
ccncias ela situação promeltem descompor-se e agala­
nhar-sc reciprocamente. Parlamento e pal ramen~o tud_o 
soe dizer o mc:;mo. 8 não nos admira se n'um dia mais 
chegado um deputado qualqner, fortemen te picado pelas 
IJicadas cios pardaes polilicos, se levantar à altura de 
toda a sua magcstacle de pae da palria e lhe recitar 
a canto o estrclJilho: 

Palra, palra, pardal, palra, 
Que cu sou palrador d'El-rei ! 

deixando a damninha ave dcsasada, como se lhe _ti­
Ycssc descarregado uma chumbada em cheio. E~~ad1s­
tas alJali::ados prcmellem destapar a coroucop1a da 
a1Jun1lancia sol.ire e~1e canlinho occit!Pntal, em~ora o~ 
fatal islas p1 onu ncicm que o qne c.lles dPslaparao sera 
a boceta de Pandora. Os eco11om1s1as promeltem en­
cher d'esta vez o 1on11el das Danaiclcs, mas em lodo 
o caso não vale ajuizar pelo peior, e já que principia-

lornrwl.1s com parafuzos e uma aruela ero caoutchouc. 
Esta aruela pode s!' r\·ir durante alguus ann11s e sup­
porlar por muitall vcws ª" desmontagens, pelo molirn 
de que a j1?11l;1 é exterior e não pMe subir a uma ele­
n da lempcralnra. 

N"cstm; rnadtlnas, os gazes procluzitlos ela combus­
tão não se escapam pela c-onduC'la, senão depoi;; de 
terem pa:;sado pelo retomo ele flamma pelo faisculo 
dos tubos e pela \'asta camara que cerca o gerador, o 
qual se arha cnYol\'itlo crn lodo,; as parles pelos ga­
zt's, anw::; da sua passagem para a chaminé. 

A fadlidadc de limpeza n'e$ta~ machi11as, lam!Jem · 
é drcurnslancia qnr não dc,·erá omiltir ~e . Para relirar 
o:> deposito:; c,drareos ou i11C'rn~la('.ÕCS , tiq\m-sc as por­
ca . .; dos paraf11zos da 1111ira jnnta e ach1>1am-se ao \'a­
pori~ador on chapa tubular duas pequenas rodas dis­
postas parn cslc fim ; e por meio de uma alavanca ti­
ra-se o \'apol'isailor ela c·alar11lra, o q11al é perfeitamen­
te rígido e maniavcl, para qnc cm todas as suas p:•r­
tcs se lhe possa applicar um IJuril on cinzel para lhe 
extrahir os clepositos mais ou n1t·nos adhcrcnlcs, segun­
do a natureza ele agua empregada. 

Ningucm ignora, por certo, que granrlcs incom·e­
nicnte:> são C\1itados qnando se po~sa limpar com fa­
cilidade uma calclC'ira. As incrustações prejudicam a 
transm i~são cio caloriro, occasionam golpes ele fogo e 
destroem rapiclamcnlc as caldeiras ; ora, n'cstc sysle -
ma a limpeza é não só faC'i l como perfeita, porque se 
faz cm condições no1·mae~, cm que pode i:cr examina­
da pelo chefe ele officina, o que não acontece nos ou­
tros systcmas de ca!deiras, c1ue apenas leem a porta 
por onde dilficilmenle se pó<lc introduzir um homem. 

Graç:is a esta boa disposição para a prompta lim­
peza, ha,·er.i sempre a nwsma economia de combus­
ti,·el, como se os gC'raclorcs fossem no,·os e ter-sc-ha 
110 augmento do mesmo combuslivel a i11clicação pre­
ciza para altcndcr a essa limpeza. 

mos por estylo de n•portorio demos· lhe nas ventas 
d'ellcs, paes t.la patria, com o Deus s1iper omnia dos 
juízos do anno. 

E ao dizermos o vate do estylo, principiaremo;; a 
chrouica de IJiooculo em puuho, já que lemos de fal­
lar de theaLros. 

No Príncipe Bcal: 
llealisou-se, como annunciamos, no dia 1 O a fes­

ta artística do ink lligcnte, quão modesto actor, Domin­
gos ele Almeida. 

Fui uma bonita festa que cm nada desmereceu 
cios cretlitos do arli:: t;1, nem do apreço em que o pu­
blico o tern 

A viuandeira do 16 de /inlia foi o drama escolbi­
do pelo IJeneflciatlo. Esta peça, com qnanto vasada nos 
moldes da velha escola, como é especlaculosa e de 
sensação, concentra por tal arte o interesse cio espec­
tador, que, cm quanto a contextura do assumpto se 
não destrinça de mollle a fazr r-se a luz, o sentido es­
tá sempre de baslidorcs a dentro. 

D. d't\lmeida interpretou com conscicncia o seu 
papel e, honra lhe seja, hou,·c-se por fórma a conquis­
tar os applau>os unanimes cios espectadores. 

Gama-apresentou-se admiraYelmenle encarnado 
no typo lu velho g1·ocral cego. E' um arlista de mui­
to mr recirne1110. 

Carmen - arca· com urna difficuldade insuppera­
vel, mas ainda assim exhibe-se de modo a captivar as 
sympathias. O papel que lhe coube é superior aos seus 
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ESTATI S TICA 

Do nosso eslima\'el amigo e collaborador o sr. João 
Ferreira Dias Guimarães Junior recrl.Jemos a ('-;tatis­
tica que segue abaixo e cm qne se vê a sua profi­
ciencia n'<'s lcs l ral.Jalhos q110 lhe merecem particular 
attr nrão. 

Desde o t. 0 de j anr iro a 3 1 ele clezr mbro cio 1879 
foram chamados para o Porto e Villa Nova ele Gwa 
1 l3 vozes 03 soccorros das companhias de inccndiÕs, 
sendo por: 

I ncendios . 
Desmoronamentos. . . . . . 
Drsmoronarnrnlos seguiclos rl'i ncendio 
Bt>l.Jatcs fa lso~ . 

A salJcr: 

hnt iro. 
llc,·ereiro 
Março 
Ahri l 
Maio 
Junho 
Julho 
AgO$tO 
Setrmliro 
OutulJro 
Novembro . 
Uezcmbro 

103 
2 
1 
7 

\'EZES 
4 
7 
ó 
-i 
9 
5 

14 
21 

5 
8 

l l 
:?O 

E$tas 113 ch:imadas foram p:ira os srguinll.!s dis . 
tricios : 

recursos, porérn a grao.Je forra cio vontade rombiada 
com o e:>turlo proficuo a qne :;e tem en l rrg:iclo o cn­
lrrga a Ci'pc1.,111ro<a actrii, collocam-na n'ulll:i pn>ir<lo 
\•a111ajo,;a par.l :: i e p:ira a a rtc a que s1gra fcrvororn 
culto: 

Soler - como sempre o arlisla ele prO \'aclo lalcn . 
e cl i~ tincrão . 

i\melia Garr.i io, J0>é Bicardo e Fi rmino c11rrcs .. 
pond c> ram cabalme11te á confi;inça que lêm sahirlo ad­
quirir, COl1$0an te os sens n1rriLos relalivM. 

A vivandt'Íl'a do 16 do linha está brm po~la em 
scrna e muito hrm ensaiada ; merece ,·er-oe. 

- !)evc de reali~ar-se n'e·,l~ thealro no prnximo 
clia 21, um benrlicio em que cotlpr ram do pa rrPria as 
com panhias dos cloi:; theat ros · - Baqunt e i>rincipr llea!. 

Vac á ~eena o clrama r m 5 acto~ dos ~r~. Garraio 
e Silva Pinlo, l/011ri 'J1u•ta , clrama palpitante d' i n l rrr,~c 
e actualidadc, e qur, como ele lodos é $abi<ili, rrla la 
08 cpisoclios mai~ inleressanlcs 1la a\·entureira ht'roina. 

A aclriz Carlota \'ellosn dcRemprnhará o papel 
ele protogonisla. 

A companhia ''º Daqu<'L levará o P rOCC'SSO r[o Ccm­
CMb, e o aprcciavcl Uias dar-nos-ha uma sc"na corni­
ca das que cllc faz, - toda cocegas e garga lhadas. 

- 11inalmenle no dia 30 deve de effec111:11·-~e o 
heneficio cio modesto actor .\llJcrlo Waoymcil, com o 
drama A midhe1· demonii>. 

* * * 

----

Sé . 
Santo Ildefonso 
Orphãs . 
C:imp1nhà . 
Bomncn . 

VEZES 
5 
lt 

Sa 11 ta Catl1arina 
Aguarrlcnte 
Paranhos 
L:ipa 

9 
1 
6 
8 
2 
!t 

8 
Cecloíl.!ila 
Palacio ele Crystal 
Carmo . 
Trindade . 

14 
3 
5 
7 
't Praça de O. Pedro 

~li •ericorclia 
S. :'licolau . 
\'Ilia No\'3 ele G·1ya 

_.\li ragaya 
.\lassarcllos. 
Lr)l'(ICllo 

J 
7 
li 

Foz 

g para a.; ;;eguintes ruas : 

6 
2 
3 
1 

Rua cio Almada . 
» tio llomja rcl irn 
» cio$ llragas . 
>1 Bt>ll~ tia Fonlinh..t 
» 1la B 1uça . 

110 Bnwfim . 

\'l'ir:s 
1 
1 
L 
1 
l 
'.! 

,, tios Calclt'irl'iros. 
» da Cancrlla V1'll1a 

elas Can-;\ lhci ra:; 
ela C·ll'V<ll h '~ª 

» cln3 Cle rigo~ . 

,, de C0 •loícil1. 

::u the«tro B 1quct : 

2 
t 
~ 

Dia-;, o pop11l.1ris.< imo Dia~ , ileu no diJ proprio o 
seu hcncfkio, s111Jindo á scrna a comrclia Rec ita pa1·ri 
banig ulos, a z.1rwella Vs rat· voifr•>~ e nm IJel lo aclo 
cio lina c11rne·li1 !::111 !)ti"rl'a pr1rti·1tlo.r antes dei 7>11; 
f/''1'11{ , 

lla pri:lwira di remos que, !'O não honves-ie a rr­
al1~:ll-a o prrso1rng<'m cm q11n Dias rnagisl ralmrnle ~e 
r 11•;arn.l, ~cri a ,·ista f)(' ltl publico com acjliella indill'tl ­
r.·np pcrn li H' ú> coisa,; ma~sudas. l~~ l:\ comedia ó s"i 
fl"IUJri~, i11herentc a 11111 arti:;ta da fl'lç:io e plana ele 
Ili 1s; r•t:1 a p1r .Jo li ·me <í {t1rça e lh•clicos, ás qua1•s, 
tiratlu o prnlogoni,;ta, 1>ouco mais ~o aprovcila. Ilias 
arn•::r11t<Hc com aq11ella graça, qne nó; todo~ lhn co-
11 hN·c111os, e os esp1•c1.aclures estão como a rcccher, 
de conl i11uo, c!JOC( lH's tl'uma pilh.i clcctrica de garga­
lh:11las. 

Os 1Nr,,>ci1·.1s -é uma zarzurlla \'l'r l1df'iramc11lc 
rnr.1rru,;c,1da. qu.1si porc.1, como o titulo 1>•rece dizc•r. 
N;io oli;L.rntl.!, a linda 111u,;ica ele que é nrna,Ja desli,;a 
em m1•ar1 d1-.)s caprichoso,; pelo assumpto enso::;so e t•iu 
cn::M~o que, apC'z,i r ele todo o sal elas notas hespanho­
la-1 q11r rrr acon· limcn t.l r o refugado, snc·uos urna coi­
~a Sl'm lt~mpero, tcd1r11 t:i me•cno. 

/;'111 yrierni J>flr'iculrtr nnles dr1 p1; g~rnl-é um 
aclo explen•lido de comccli.i fioa; nem omra coisa era 
d'c~prra r cio :Sr. )lidosi, cograçadissimo auctor, s:ilvo 
erro. do ll mcw polos cabe/los. 

O; artistas !Jou\'erarn-se por forma a confrabalan-
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nua de Cima de Villa 
» de Duqueza de Braganr.a . 
• da Fonte da Colher 
" das Flores 
» Formosa . 
» do Ferro. 
)) da Fonlinha . 
>) de Fernandes Thomaz. 
» dos Guindaes 
" do IJeroismo. 
» dos l oglezes. 
» da Liberdade 
)) das Musas 
>) do Mousinho da Silveira 
>> cio Montebello 
» ele Miragaya . 
>) dos Marlyres da Liberdade 
» de Malmerendas 
,, das Oliveiras 
» da Paz 
>) do Principe 
» cios Pellames 
» ela Porta <lo Sol. 
,, da Peoaventosa . 
)1 dJ R osario 
» da !lainha 
)> de Sá da Bandeira . 
» ele SaoL' Ano a 
>) de Santo Antonio 
)) de Santa ~alha ri na. 
" de Santo Ildefonso . 
1) de S. Yictor. 
" de S. Lazaro. 
1) da Trindade . 
» das Taypas 
)) das Virtudes. 

Viella do Anjo da Guarda 

l 
3 
1 
1 
] 

1 
1 
1 
3 
1 
1 
1 
1 
2 
1 
1 
1 
2 

2 

2 
:l 
2 
2 
1 
1 
1 
1 
2 

çar o mau effeito dos senões que apontamos ; e Ilias 
esteve sempre á altu ra cio seu gracioso tulcnto, ca lJrn­
<lo-lhe por isso as mais unaoimes pro\'as tl'aprcro e 
sympathia. 

-Deu-se hoatem, 14 , o bencílcio do nctor Sang:ui· 
· nclli, digno ílscal d'e$lC lhe'1lro com A~ a1111;1111·1s de 

Tor111es e Receita pa 1·a bnrriyudos. 
llslc artista digno do todo o fa\·or íJ11 <· se !he pos­

sa dispensar, teve hontcm a ccrl rza cl<' que o p111Jliro 
sabr fazC' r jusliça aos e;;forços do arti..:ta 1•,;tutlio..:o (' 
aos merilos do homem modesto e cav.1lhriro. 

lloi uma festa digna de si e cio puh!ir(l. 
-Subirá por estes ilias á st'ena rrn J,.'ncflcio da 

aclrii Maria Joanoa, A 'f'raviato, paro!li'I á rnnhceidi..:­
sima opera elo mesmo nome. 

* * 
Deve de elTectuar se no proximo ;; d1"·Ldo, 17, 111> 

theatro Gil \'icenle do PaJacio úc Cl11 i,l;il n e;;pPctarn ­
lo cm ravor do cofre da l\cal assor:iaçan h11ma11i t 1ri·1 
dos Uombeiros Voluntal'ios do Porto, prorno\·ida por al­
guns dislioctos amadores. 

O especlaculo é musical, clramatico r. de prrslilli­
gilação e fazem parle d'elle além d'outros os H~. 
Eduardo José Alves, Guilherme Fernanrh'<, dr Josó lfor­
gcs e Carlos de Almeida. 

Devo ele ser uma uoito de bcllo convivio. ti. festa 

\'iella da Lago 
» de Liceiras 
» do~ Poro~ . 

Tra,·cssa <la Trindade 
" da Bouça 
)l de Liceiras. 

Praça d'Alrgria 
» da Uoa \'i~ la. 

Largo cio Carmo . 
L-irgo de s. 13"Ulo da reira. 
L•rgo dr S. Uomiogos 
C<t1npo Peq11rno . 
G:unpo <la lh·~eoorarão . 
Escadas dos GuinLlaes 
E..;cadas do fürnto dos Ju11<'11s . 
Lngar ile Salguriro~ . 
Corticeira 
Cac> da Alíandcga 
No riú 
ReJmfeH (l\!1>108 

CAMl'A;>;UÂ 

Logar do Pinheiro 

PAllA:\llOS 

Arca d'A/!'ua 
M1rnle da,; ,\11la,; 
l.ogar do .\ \\11. 

Logar da lt;rl'jn. 

LOHD!•:LJ.O 

Hua do Ouro . 
Helmte fttl8o 

1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
2 
1 
1 
6 

2 
1 

6 aurahcnle e com um ílm &!tamen te sympalhico e ge­
ucro~o, qual o de angariar rccur>os para a conlinua­
ção da ll 11111a11itaria faina de salvagua rda r as vidas e 
iulcrc>'c,; de lodos nó<. 

11in;il111cn1c no thcalro da Trinda1Je aclivam -se os 
prrparal irns 1rnrn se pôr cm sccna, o mui~ dr p1cssa 
po:<sin·I, a 1111{l'iea de graucl t• l'~pectaculo A lotc1i•1 do 
cliabo. 

O:: cmpn zarins niip deixam de enviclar c~forços 
pa ra apre.-1'ntarc111 mai uma \ 'C7. uma coisa digna do 
publico, que tan to fa\'Or lhe~ Lcrn dispensado sempre 
concorrc11do ao~ cspeclaculos que leem promovido. 

• 
Yc1e-:é ~pprox ima11 1lo o t'nlrudo e os alegres ha­

bil<i n!c~ cio pl<111<'la $U blunar, pri11cipalmenlc os 1.l'este 
jnrtiim ela Jim·o1J<~ li bârii mal plantado, vão jogando 
a~ bisnagas e oocolles. Anlrs bto do que jogar as cris­
tas, como at'o11tC'ce com a nos.;a fiel alliada que Diós 
g•tat·dc, <'mbora 05 filhos do lí.oran digam que Allah 
coorunda. 

O tempo d'esla vez dci~ou-se do eslroi1 i ;e;;, es­
ta pouco folião, e admi ra dcw•ras não ler ainda prin­
cipiado a jogar o cntrnllo comnosco, !Jisoaganclo-nos 
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Rua de Carreiros. 

\ ILLA NOVA DE GA \'A 

Rua do General Torres . 
Rua do Sacramento . 
Caes de Gaya . 
Calçada da Fen·ença. 
Serra do Pillar 
Praia da Fonlainha 
Logar de Trancoso . 

» da Cruz. . } Cantlal. 
da Frucluosa . . 

S. Chrislovão de Maramllde 

2 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 

Calculam-se os prcjnizos cm 18G:487;jOOO reis, 
dislribuiclos do seguinte modo: 

Janei ro. 
Fevereiro 
Março 
Abril 
Maio. 
Junho 
Julho 
Agosto . 
SelemlJro 
Oulul.Jro 
NoYemlJro. 
Dezeml.Jro . 

Os inccndios declaram-se em : 

Barracas 
Barracõrs 

58:5338000 
85 :038~000 

137,$000 
12:3825000 

87.SOOO 
15:344;$000 

7376000 
788;5000 

1 :580i)OOO 
6:545$000 
2:040'5000 
6:2í6;5000 

\) 

6 

com os seu;; dilu\'ios torrenciaes, ou poldlhando·nos 
de poeira com os seus redomoinhos aquifooeos, 

Gosemos poi~ á tripa f'orra; esta ,·ida são dois 
dias e op,.l:s nous lo deluge, como soem tlizer os tles­
cendcntcs dos gallos, das Gallias, que o> outro~, os oi· 
pedes de capoeira, esses vão razendo as nossas de licias 
de Capua com orrlhrira e salpicão. 

Agora sim que 6 fartar e livrar o \'entre de mi · 
serias; e muito contará quem fo r ,·i\·o. 

01a, pois, porque não? !\'este• tempo do masca­
radas qurm mio gostará dn envergar um dominó e 
afi ·,tc\ar umoi loupo, de se disfarça r ern inglez ou lurco 
para ler o prazer cio não andar só, de poder dar o bra­
ço a uma 11asturi11/ia, tle agarrar uma andaluza ou to­
mar uma t1wca, o que valerá o mesmo que sulJir ao . 
seplimo ceu de Mahomet? 

Xào que não ha coisa mais triste do que ser-se 
só, e ler-se do collear pela cxi~tencia fora, solilario 
como uma Lenia, hipoc1J11dri<lco como um macaco ty­
siw e flnalme111e ll'r dt' se morrer até de morte ma­
caca sem uma ut!la bugia, como refere o quinhenlisla 
Jeronymo \'ahia. 

Que seria de nós, Deus nos line de pensar em 
tal, se não bou\'esse a pas11.Jt·i>1IM, a deusa carna,·ales­
ca, pouco abundante de carnes, mas bem trabulhadi­
nha em osso, como piorra de torneiro? 

Quando peosamos n'isto quer-nos parecer até que 
quantlo Deus chamou á mulher o osso <lo nosso osso; 
que1ia referir-se, ainda que em sentido muito occulto, 

Casas terreas . 
» de l andar . 
" de 2 andares . 
• de 3 
» de 4 ,, 

Bouças de mallo 
lgrrjas . 
·a\'ios a vapo1 

Os desmorunamenlos em: 

Casas de 1 andar. 
» 2 andares 

E nos seguintes andares : 

Andares tcrreos 
Lojas 
Soln e-lojas. 
1. •• andares 
2.•• andares 
3. º' antiare::; 
4. º' andares 
Aguas furtadas 
Chami116$ . 
Altares . 
1'1irào de navio 
Bouças de mallo . 

25 
21 
24 
12 
2 
2 
t 
1 

2 
1 

52 
1 
2 

16 
9 
3 
1 
1 

l!t 
1 
1 
2 

Tendo-se maoift!slado nos seguintes estabeleci· 
menlos, a salJcr: 

fadaria~ 5 
Mercearias . 5 
Chapeffarias 1 
Tinturarias. 3 
Lojas de capellista 2 

á figura que ell 1 viri,1 a cxhilJir nm dia nos bailes de 
mascaras, onde effoclivarnente ó tal o predominio do 
osso, que, se o~ Santos P<1dres commt!ntatlores das Es­
cripturas potlc:>sem ,·ir a este mundo assisli r a uma 
tl'estas bacchanaes, com b minusculo, chamadas bals 
masqués, diriam ao VC'r as pastol'inhas fazei· a cxplen · 
d ida cxhibição ossuaria de canêlos e pernis : - Em 
Yerlladc vus tligo que e~le sim, este é o osso cio nos­
so OS50. 

E iriam alé, como uns patos quacsqur.r, fazer jun· 
lar a carne ao osso 110 va llc de Júsàphat do restauran­
te, não pedindo costellrtas, que isso seria juntar o os­
so ao osso, mas meio~ beo fs e roast bcafs succulentos, 
sanguineos, de se ll1cs bel.Jer em cima uma, duas ou 
Ires garrafas tle Coffare~. 

Ai que dissemos heresia! Pucnilet me pcccatum ... 
\'amos como S. Jeronymo bater nos peitos com 

um rcbo até expectorarmos sangue; Deus nos livre 
da santa congregarão do lndex e dos raios dos ana­
thcmas ~ Deus nos line, mas deixem-nos, porquem seio, 
gozar mais um tutlo nada o dulce for 11ie11te. E' de 
maior gloria a conversão d'um pagão de que a retrac­
lação d'um quidam, que disse here~ia sem mesmo sa­
ber o que quer dizer o termo. Puenitet me ... 

E au rcvoir. 

15-Janei ro-80 
JlnA ~TELLO 
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l,ojas de moda~ . . . . . . 
» instrumentos de musica • 

tabacos . 
» cambio . 
» papel . . . 

Officinas de serralheiro . , 
carpintei ro . 

,, marceneiro. . 
Fabricas de fiarão d'algodão 

corda. 
» con~ervas 

• Auriílcia. 
i> do Gaz . . 

Bazar de moveis . . . • • . 
Depo~i tos de rhamiça e cârqueija • 

,, madeira. 
Armazem de Yinhos . 
Torrador de café • 
Palheiros . . . 
Modistas • 
Igrejas • • . . . . _ • . . 
Estar-ão do caminho de ferro do Minho 

» da Companhia Carris de Ferro 
Bouças de matlo . . • . . . . 
Barcos a vapor 
!loteis . 
Restaurantes . 
Cafés • . . 
Casas de pasto . • . 
llhas-(grupos ·de ca$a5) 
Casas de:<habitadas . . 

" de 1 abitação • 

Attribuindo·se·lhes ag seguintes causas: 

Faúlas do forno • . . • . 
» do fogão . . • 
• da fornalha de caldeira 

Fogueira . . . . 
Lavareda de fornalha 

» ,, fogão . 
» » forno • 

Fornalha mal apagada . 
Brazas cahidas do fogão. . . . . 
Fazendas a ~ecar proximas de fogões 
Ferros d'engommar • • . . • • 
Morrões de vella . 
Vellas lombadas . 
Lamparinas . • . . . . 
Explo$ões de candieiros de petroleo . 
Candieiros de pctroleo, tombados. . 
Phosphoros. . . . . . 
Explosão de petroleo. • • 
Combustão em lã. . . . 
Fo!!o posto (suppO$irão) . 
lmprevidencias com tabaco. • 
lrnprevideocias com creanças . 
Fogo d'artiOcio . . 
Falia de limpeza em chaminés. 
Causas desconherídas . 

Os incendios deram-se nos seguinte:; dias: 

Segunda-reira • 
Terça-feira. 
Quarta-feira 
Quiota-feira 
Sexta-feira. 

2 
1 
1 
1 
2 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
2 
1 
2 
4 
3 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
2 
1 
3 
1 
1 
1 
9 
1 

~6 

2 
5 
1 
1 
3 
2 
2 
1 
6 
2 
2 
4 
5 
2 
2 
3 
2 
1 
t 
1 
6 
5 
2 

14 
28 

15 
t 4 
11 
14 
13 

s~bbado 
Domingo 

E ás seguinte~ horas: 

Do meio dia á 1 hora da tarde 
Da 1 ás 2 da tarde 
Das 2 )) 3 • )) 

)) 3 )) 4 )) )) 

)) 4 » 5 )) )) 

)) 5 )) 6 )) 

)) 6 ll 7 )) )) 

)) 7 • 8 da noite 
ll 8 )) 9 > l) 

) ) 9 )) 10 da )) 

)) 1 o )) 10 )) )) 

. ' . 

)) li á meia noile 
Da meia noile á 1 hora. da. m;dr~gada 
Da 1 ás 2 da madrugada. . • • 
Das 2 » 3 » )) 

)) 3)) 4 )) • 
)) 4 • 5 )) manhã 
)) 5)) 6 l) 

)) 6)) 7 ll )) 

)) 7 )) 8 )) )) 

)) 8)) 9 )) )) 

)) 9 )) 10 • )) 

)) 1 o )) 1 t )) 

» 11 ao meio dia 

19 
17 

2 
5 
3 
·~ 
4 
2 
5 
9 
4 
6 
7 
7 
2 
8 
2 
1 
3 
2 
3 
2 
5 
6 
6 
5 

Os bombeiros volunlarios tendo recomeçado os 
seus trabalhos em 6 ele ju lho, comparcC('U a sua bom­
ba a 50 incendios <los 66 manife!'lados desde aquclla 
data a 31 tle dezembro, cheganclo: 

~m 1.0 Jogar . 
)) 2.º )) 
)) 3.º ,, 

VEZES 
1 o 
32 

8 

Aos 1 O incendios que aquclla bomba chrgi u crn 
primeiro Jogar ~ão os ~eguiutes: 

1.0 - S('xta-feira 15 d'agosto, ás 7 e meia horas da 
manhã, na rua de Santo Antonio n. • 163. 

2. • - Sabbado 16 d'agosto, às 6 horas da tarde, na 
rua de Fernandes Thomai n.• 229. 

3.0 - Sabbado 30 d'agoslo, á~ 4 horas da madrugada, 
na rua do Mousinho da Sil\1eira. 

4. 0 - Domingo 31 d'agosto, ás 6 horas ela manhã, 
caes d'Alfandega n.0 62, a Massarcllos. 

5.0 - Quinta.feira 23 d'outubro, ás 6 horas e meia, 
da manhã, rua do Bomjardim. 

6.0 - Domingo 26 d'outubro, ás 5 horas ela manhã, 
na rua das Mllsas n. • 8. 

7.• - Terça-feira 18 de nowmbro ás 7 horaa da noite 
rua do Mousinho da Silveira. 

8. • - Quarla· feira 3 de dezembro, á:; 11 horas da 
noite, na viella do Anjo da Guarda n.• 98. 

9.0 - Sexta· feira 8 de dezembro ás 7 horas da ma­
nhã, rua de Cedofeita n.0 204. 

t O - Sabbado 27 1e dezembro ás 9 horas da manl1ã, 
na rua das JIJores n.• 286. 

Dos 103 incentlios occor ridos, 27 foram exlinclos 
pelos visinbos, inquilinos, patrulhas, etc., e aos 76 
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rC'slanles compareceram as bombas chegando em pri-
mr iro logar; 

YE?.E:; 

A bomba cios vol unta rios 10 
)) )) ll. o 1 . 5 
)) )) , 2. 7 
)) )) )) 3. 4 

)) 4. 7 
)) )) )) 5. 7 

)) )) 6. .. 9 
• )) 7. 3 
li » )) 8. 2 
)) )) • 9. 3 
)) )) )) 10. 2 
)) )) )) 11. 3 
As bomba~ de Gaya 14 

Do> 76 inccnclios (JCCorriclo~, aos quaes compa­
rec·e ram as boml1as, só 32 é que foram extinctos por 
cllas, Lendo trabalhado: 

A bomba do.> voluntarios 5 
)) )) 11.º 1. 5 
)) )) )) 2 8 
)) )) 3. 5 
)) » )) 4. 6 
)) )) » 5. 5 
)) » )) 6 . 8 

)) )) 7. 2 
)) » )) 8 4 
)) )) • 9 . 4 

)) )) 10. 1 
)) )) 11. 1 

)) )) )) 1 de Gaya . 6 
)) )) )) 2 )) 2 

Tambem trabalhou por 3 vezes a bomba pequena 
dos voluntarios. 

A bomba dos voluntarios consumiu 1 ~.900 litros 
cl 'agua paga. 56,000 dito:> dada pela camara e 8,000 
dada gratuitamente pelo.> particulares. 

N"s 3<! incendio.s que foi oecessario trabalhar as 
bombas: 

22 foram extinclos por 1 bomba 
4 » • » 2 bombas 
3 )) 3 )) 
1 )) )) )) 4 )) 
1 »6 )) 7 » 
1 )) )) )) 8 )) 

Aquella~ bombas que primeiro chegaram ao local 
do sinistro, percorreram a distancia de 47 kilometros 
780 metros divididos da seguinte forma: 

A bomba dos volontarios. 5,650 
)) )) n.º 1. 1,030 
)) )) • 2: f,700 
)) )) )) 3. 5,500 
)) )) 4. 2,750 
)) )) )) 5. 3,400 
)) » )) 6. 2,150 

)) , 7. 2,250 
)) )) )) 8. 1,200 
)) • )) 9. 1, 100 
)) • 10. 3,000 
)) » • 11. 600 
As bombas de Gaya 17,450 

Ficaram queimadas 2 pessoas do sexo masculin11 
e um mrnor; morreram por elfeito das clwmas 1 pes­
soa do sexo ma>culioo e 1 do rf•menino; morreu 1 
bombeiro atropellado pela bomba e ficaram 3 grave­
mente reridos. 

Ainda se ignora o numero das victimas do desas­
tre dos Guindaes. 

Os iru·endios mais notavaeis que se deram no an­
no de 1878, são os seguintes: 

27 DE JA~Emo-A's 3 horas e meia da tarde, o 
grande desastre dos Guindaes. 

29 de JA:\Emo-A 's 4 horas e meia da manhã, a 
bordo do vapor Rio Lima. 

3 DE FEVEnEmo-A' 1 hora ela nüitr, na rua do 
Sacramento n.º 5, em Villa Nova de Gaya, ern um ar­
mazcm de vinho:; pertencente ao sr. Joaquim Lopes 
da Silva. 

30 D1A11111L-A' 1 hora da noitr, na rua do~ Guin· 
daes n. • 14, propriedade de José Pinto da Silva Ta­
pada. 

28 01' JUNHO-A· 1 hora e meia ria noil r, na rua 
formosa, n. • 319- loja de modas de Augusto Pi11hei­
ro. 

9 OE ORZEMBno-A's 4 horas da madrugada, na 
rua ele S. Lazaro-padaria pertencc11tc a José Simões 
da Cosia. 

l li DE DF.zt:Muno-A',; 9 horas da noite, na rua 
de Duqueza de Bragança - mercearia de José Joaquim 
de Ca>tro Junior . 

27 de Dezembro-A 's 9 horas da manhã, rua 
das FIOl'CS n.0 23G-loja de papel, pcrlcnccnLe a Joa­
quim ela llvcha Figt:eiredo. 

). F. O. O. J. 

Correspondencins 
Li• b oa I.& de J a n e ir o d e 1 880 

(do nosso cornispu11dente) 

Pouco nos ofTerece a chronica qur. mereça que o 
comrnuniquemos aos nossos leitores. Como porém é 
forçoso que digamos o pouco que sabemos, ahi vão 
duas ou Ires noticias, uoi~s que chegaram ao nosso 
conhecimento. 

- No novo exercido municipal de 1880 o prlou­
ro dos incendios e aguas continua a cargo, em Lisboa, 
do vereador sr. Rodrigues da Gamara. 

- O sr. Jayme Arthur da Costa Pinto mandou 
entregar, oa inspecção dos inceodios, 50,$000 réis, para 
gratilicar os bombeiros que lhe salvaram joias e pa­
peis de valor, no iocendio do predio da rua da Escola 
Polytechnica, onde residia. 

E' de registrar a acção do sr. Costa Pinto porque 
raras vezes o reconhecimento das pessoas que deve­
ram importantes serviços aos bombeiros, se manircsta 
d'esLe modo, limitando-se a agradecimentos banaes em 
algum periodico. 

- Houve em Lisboa no anoo findo 224 iocendios. 
- Segundo lemos n'um jornal, sempre bem infor-

mado, parece que vae ser posta em vigor para os pro· 
prietarios de predios, quando se manircstar incendoi 
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cm alguma chaminé, e se rcconhera que a causa elo 
sini~tro é a falta de limprza, a rnnlta (le 201SOUO réis. 
A' in>peção dos incentl ios pcrlcnccrá informar a carna­
ra do occorrido, e depois esta mandará a parlipação 
á aucloridade compelente. 

Applaudimos a ideia o oxalá que não fique só em 
projccto. 

AI. 

Incenclios n'esta cidade de l a 15 
de ja nciro de 1880 

2 d1J j aneiro- A':, 3 horas el a tartlc. Circurnscrip· 
ção do S. Nicolau. Principio de inccndio a bordo da 
!Jarra i1aliana Carmelo ancorada em frrntc elo caes da 
esliva. lhlincto pr la tripularão. Bomha que primriro 
comp:ireccu, a ele \'ilia No,·a ele• Gaya. 

2 ele jnnciro--.\'s 4 hora~ 1la !:mio. Rua 1le Traz 
n. 0 2:?8. PropriHario, Antonio Fan,;lino 1l'.\ n1lr:11le. In­
quilina, Gcno,·eva d"OliYeira . Principio <li' incendio PX­

tincto sem a intervenção cio.; ~oct:orrns pnblicos. O pre­
cl io C$laYa seguro na Bona nça. Gnmparrccram a-> hom­
ha~ do~ rnluntario:; e 3.• ~ecrão (rnunil' ipal) . A~ lúr-rcs 
não deram signal. 

2 de j anefro- A's 8 horas 1la noiL<' . \lna Formo;;a 
n ,6 l H . Padaria de)lanur l :\ nto11io Crcl'po. l'rinripio 
ele inccncl io na ruligcm ela chaminé, tl e prompto cx­
linclo. Prejuízos iosigniflcant1·s. O prrilio !cm seguro na 
Bonança. !lomba qua primeiro compareceu, a 1los YO­

luntarios. 
3 de janeiro-A' 4 horas ela manhã. Rua <Is As­

sumpção n.0 l 5 e 16. Proprirdade de José Dias da 
Silva, nccupada por Julião tia Grara \li beiro e Sif\·a 
com c:: tabclecimenlo <le_louças. O incenclio declarou-se 
n'uma porção de palha r. occasionon pn•jui1.0s cm cer­
ca de 2:0001)000 rs. O predio tinha srguro na Bonan­
ça e o estabelecimento na Connança. O inceod io fo1 
rlominado pela bomba dos vo l untar i o~, a primeira a 
comparecer e pelas n. 0 1 e 3 m unicipaes. 

Bombeiros Voluntarios do Porto 

Oeve realisaMe no proximo sabhado, 17 do cor­
rente, o beneficio que uma commissão de cavalheiros 
d'esta cidade promove a favor elo cofre da Real Asso­
ciação llumanitaria Bombeiros Voluntarios do PorLOY-, 
conforme jâ. noliciarnos cm um dos numeres passados. 

Espcctaculo como esle não ca rece de 1·eclame, basta 
sabcr·;;e o fim a que é deslinado o seu producto, para 
que o publico lhe dispense com segurança a sua pro­
teccão. 

Limitamos-nos- pois a publicar por agora o pro­
gramma e para o prol'imo numero daremo$ noticia cir­

. cumstaociada do desempenho. 

t.s PARTE 

Sn!PllO:\IA PF.LA ORCll F.STR.\ 

Experioncias de Physica e Magica Egypcia, som o menor 
auxilio d'apparelhos, pelo Ex.mo Sr. EDUA RDO ALVES. 

3.• Phan tasia sobre canções populares portuguezas, com­
posta e executada pelo Ec. '"º Sr. A. MARQUES PINTO, e 
acompanhada ao pianno pelo Exc. '"• Snr. MIGUEL ANGELO. 

Phantasia sobre motivos da opera •RUY BLAS• com­
posta e execut ada pelo Ex.mo Sr. NICOLAU RIBAS, e acom­
panhada ao pianno pelo Ex.mo Sr. MIGUEL ANGELO. 

M.• SAINT-PALON 

Sccna roniira do Ex.mo Sr . Bar:io de Hon<...<ado dcsem­
pcnh:11l:1 pelo E, .mo Sr. Dr. José Borges de Faria. 

J\ romril ia 

'.!.s PAHTE 

SnlPllONIA PEL.\ OflC!l P.STRA 

GOSTOS i'\}O SE DISC! lTl~~I 

PET\ SO:'\AGE:'\:>: 

naron,'7.'I do Souto . . E'( . Pll Sr.' n. )!:iria p . de s. Cntr. . 
Juli.io . . . . . . E"·"" ::: r. A. 11.11110~ Pinto. 
l.uil 'l'cllc<. . . . . • 1:uilllcr111c Fcrn:mdcs. 
Vi-<'ontle de Bclla-Flnr. .\. llodri1t11c~ r.ruz. 

3.' P.\ llTE 

SnlPllO:'ílA PEL:\ ORCl lESTRA 

Expcriencias de magnetismo e sybillismo pelo Ex.'"º Snr. 
Eduardo Alves. 

IMPRESSÕES D-E GAUDENCtO GOMES 

Srcna rumi<•a. oriizinal do E' ·'"º Sr. c:ni llr~r1 1 1e Fernandes. 
nm~ira do Ex."'º ~r. Alfredo Basto~. do!:C111pcnh:ula pelo 
E\."'" Sr. Carlos d'.\ lmeida. 

'<9 '13onibeiro Cf>~rfogue: ,·cndc-s<.' antl­
so ao pl'C<;o de 60 reis até a pub l ica<;ilo do 
numol'o seguinte, un tabnca1·ia dos snrs. 
Carneiro & Vianna, rua 1"ol'mosn. n .0 282 
e 284 e l'UU de Santa Calhrll'i na n. " ·193 o 
195. 

Os mesmos prestam-se n receber as­
signal u1·n.s para cstÜlj>eri odico . 

Espectn.culos 

P a l ReJo ele C::r yl!ltal 

SAllllAOO, 17 DE JA~Emo 

Theatro Gi l Vicente:-S.arau drarnalico, musical e 
do prestitligilação por amadores em benefi cio do co­
rre da lleal associação Humanitaria Bombeiros Volun­
larios do Porto. A's 8 horas. 

O resto dos bilhetes á venda na tabacaria do sr. 
Freitas & Azevedo., Clerigos. 

Typ. Occidental. rua da Fabrica, 66- Porto 


